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RESUMO

Foram examinados 178 bezerros com diarreia em 10 municípios da Bacia
Leiteira de Goiânia, com a finalidade de observar uma provável influência de Helmin-
tos e coccídeos no aparecimento destes sintomas nos animais estudados.

Além dos exames parasitológicos, foram remetidos materiais para a Escola de
Veterinária da UFG, com a finalidade de diagnóstico bacteriológico.

Os exames realizados foram O.P.G. e necropsia para coleta, identificação e
contagem dos Helmintos.

No final do experimento observamos que:
a) a intensidade de infecção de Helmintos verificadas através de 20 necrópsias

em bezerros foi relativamente baixa: Coopera spp 633; Trichuris discolor 255; Hae-
monctuspp 237; Oesophagostomum tadíatum 125;Trichostrongylusaxei 37;Bunos-
tomum phlebotomum 29; Agriostomum wiyburgi 05; Strongyloides papillosus 05 e
Moniezia 01;

b) através da contagem de O.P.G., notamos uma predominância do género
Strongyloides sobre os demais parasites assinalados;

c) 12 bezerros dos 178 apresentaram número significativo de oocistos com
manifestações clínicas típicas;

d) somente 4 bezerros apresentaram ovos de estrongilideos acima de 500
O.P.G., número considerado no trabalho como indicativo padrão de patogenicidade.

INTRODUÇÃO Trabalhos sistemáticos, procu-
rando determinar as causas destas

As gastroenterites verminóticas doenças nas diferentes regiões, pro-
constituem, em nosso meio, grave porcionarão medidas de alto valor
problema para os criadores de bovi- zoo-econômico.
nos leiteiros. Os tratamentos usados Vários trabalhos realizados no
sa"o onerosos e inespecíficos. Brasil procuraram estudar a ocor-
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rência e o curso normal de infec-
ções helmínticas gastrintestinais em
bovinos, como os de: Freire
(1958), no R.G.S.; Freitas & Costa
(1959,1970), em Minas Gerais; Gri-
si & Nuernberg (1971), em Mato
Grosso; Costa & Cols (1970, 1971 e
1973), em Minas Gerais; Guimarães
(1971), em Minas Gerais; Pereira
(1973), em Goiás; Martins Jr. &
Freitas (1975), em Brasília; Carnei-
ro & Freitas (1977), em Goiás e
Costa & Cols (1979), em Uruana-
GO.

Nosso objetívo inicial foi esta-
belecer uma correlação entre a pre-
sença dos endoparasitos e o apareci-
mento de diarreia nos bezerros estu-
dados, mas devido a causas impre-
visíveis ficamos impossibilitados de
aceitar tal correlação, uma vez que
todos os animais do grupo experi-
mental apresentavam diarreia, mes-
mo na ausência de endoparasitos.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi desen-
volvido no IJP.T. (Instituto de Pato-
logia Tropical da UFG), em convé-
nio com a EMGOPA.

Foram utilizados na execução
do trabalho 178 bezerros com diar-
reia, procedentes dos municípios
de: Goianira, Goiânia, Bela Vista,
Nerópolis, Nova Veneza, Trindade,
Hidrolândia, Guapo, Inhumas e
Aparecida. Os animais, na faixa etá-
ria entre 4 dias e 6 meses, eram
mestiços da raça zebu e holandesa,
com graus variáveis de sangue dessas
raças. Semanalmente, de animais
provenientes de propriedades pre-
viamente catalogadas, eram colhidas
fezes e colocadas em vidros de boca
larga e remetidas ao laboratório pa-
ra exames de O.P.G., segundo técni-
ca descrita por Gordon & Whitlock
(1939), Para identificação dos Hel-
mintos foram necropsiados 20 be-
zerros com a idade de até 6 meses.

As necrópsias foram feitas segundo
Costa & Cols (1970), para separa-
ção do intestino delgado, intestino
grosso e abomaso. Os Hílmintos co-
lhidos foram fixados em formol a
10%, à quente, e colocados em vi-
dros apropriados e etiquetados para
posterior identificação. Estes foram
identificados entre lâminas e lamí-
nulas e clarificados com lactc-fenol
de Aman.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram as seguintes as espécies
de Helmintos registradas nas ne-
crópsias, conforme o Quadro n. Co-
operia punctata (Linstow, 1907);
Cooperia pectinata, (Ramson,
1907); Haemoncus contortus, (Ru-

dolphi, 1803); Haemoncus simílis,
(Travassos, 1914),TrichostrongyIys
axei, (Cobodd, 1878), Bunosto-
mum phíebotomum, (Railliet,
1900), Strongyloidei papiílosus,
(Wedl 1956), Agr ios tomum

wryburgi, (Railliet, 1902), Oeso-
phagostomum rwtiatum, (Rudolphi,
1803), Trichurii dfecolor, (Linstow,
1906), Moniezã benedeni, (Moniez,
1879).

Estes parasites são comuns aos
bovinos de Goiás, segundo os traba-
lhos de Pereira (1973), Carneiro &
Freitas (1977)eCosta£Cols(1979).

Em relação ao Quadro I, refe-
rente à contagem de ovos por grama
de fezes (O.P.G.), notamos uma
predominância do género Strongy-
loides sobre as demais espécies de
Helmintos. Nesta faixa etária, o re-
sultado era esperado, conforme foi
verificado nos trabalhos de Guima-
rães (1971) em Minas Gerais, Perei-
ra (1973) e Carneiro & Freitas
(l977) em Goiás.

O percentual de ocorrência dos
géneros Trichostrongyli», Trichuris
e Neoscaris não foram significati-
vos, parecendo não ser problema
para os animais, pelo menos na re-
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giSc estudada. Estes resultados fo-
ram confirmados posteriormente
pelos achados de necrópsias, con-
forme exposição do Quadro II. Ain-
da com referência ao Quadro II as
Brevalências do género Cooperia,

g emoncus e Oesophagostomum
foram semelhantes aos resultados
observado s por Costa e Cols (1971),
na Bacia Leiteira de Ibiá - MG.

No estudo da TABELA I, onde
se verifica a distribuição frequência!
dos exames de contagem de ovos e
oocistos de acordo com três grupos
de parasites, coccideos, estrongili-
deos e Strongyloides, seguindo um
padrão limítrofe de acordo com o

trabalho de Lcvine &Âves(1956)e
Mcgregor & Kingscote (1957), veri-
ficamos o seguinte: a) somente 4
bezerros em 178 (2%) apresentaram
ovos de estrongilídeos, em número
significativo (acima de 500) e 14
bezerros em 178 (7%) foram signifi-
cativos para o género Strongyloides;
b) 87 bezerros (48%) apresentaram
um número de contagem de ovos
por grama de fezes igual ou menor
que 500; c) em 72 bezerros (40%)
dos 178 examinados foram negati-
vos para ovos de Helmintos; d) ape-
nas 12 bezerros continham números
significativos de oocistos de Eimeria
com os sintomas clínicos típicos.

QUADRO I. Prevalência de parasites gastrintestinais, encontrados em 178
bezerros através de exames de OP.G., durante o período de
dezembro de 1976 a dezembro de 1978, na Bacia Leiteira de
Goiânia.

Número de animais
examinados

178

Parasites Número de animais
encontrados

Strongyloides
Strongylidea

Trichuris
Neoascaris
Eimeridea

parasitados

116
22
3
6

33

Prevalência
%

65
12
2,5
3,3

18,5

QUADRO II. Prevalência e intensidade de infestação por Helmintos em 20
bezerros necropsiados, durante o período de 1.976/78.

Espécies de
Helmintos

Cooperia spp
Haemoncus spp
Trichuris discolor
Oesophagostomum radiatum
Buhostomum phíebotomum
Trichostrongylus axei
Agriostomum wryburgi
Moniezia benedeni
Strongyloides papiílosus

Intensidade de
infestação

633
237
255
125
29
37
05
01
05

Prevalência
%

85
70
40
40
45
20
05
05
05
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TABELA I. Distribuição frequencial de 178 exames de OJP.G., segundo 3
grupos de parasites conforme os índices de padronização de
acordo com Levine ,*• Aves, 1956 e Mcgregor, JJC. S. Kingsco-
te.A.H. 1957.

Parasites
índice padronizado Coccideos Strongylidea Strongyloides

^ f n<J 23
^=0 58

4
20
61

14
67
11

- índice padrão de patogenicidade.

CONCLUSÕES

Ao término do experimento,
foi-nos possível tirar as seguintes
conclusões:

Os baixos números de ovos de
Helmintos e de oocistos, bem como
o maior número de bezerros com e-
xames parasitológicos negativos,
não permitiam estabelecer, na con-
dição do trabalho, os endoparasitos
como causadores mais importantes
nas diarreias dos bezerros estuda-
dos. Por outro lado, as diarreias,
presentes em todos os componentes
da amostragem, não permitiram es-
tabelecer nenhuma constatação de
correlação; concluímos pela necessi-
dade de novos experimentos.

SUMMARY

178 Calves with diarrhea were
examined in 10 boroughs ragion of
milk Producer, in order to study
the relationship between helminths
and coccidia to produce this mani-
festation.

Parasitologícal and bacteriolo-
gical tests were done.

The parasitological tests were
E. P. G. and Necropsy identifica-
tion and Counting of Helminths, we
observedthat:

a) the íntensity of helminth in-
fection was low:

Coopera spp. - 633; Trichuris
discolor 255; Haemoncus spp 237;
Oesophagosíomum radiatum 125;
Trichostrongylús axii 37; Bunosto-
mun Phlebotomum 29; Agriosto-
mun Wiyburgi 05; Strongyloides
Papillosus 05; and Monizia expansa
01;

b) from the count of e.p.g.,
there was a higher frequency of the
genus Strongyloides.

c) 12 calves of 178 have had an
increased number of oocystis with
trypical clinicai manisfestations.

d) only four calves have had
more than 500 e.p.g, of strongyle,
which is oonsídered as an indication
of patogenicity.
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